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    Introdução


    
Éric Fottorino, diretor do jornal Le 1



    Terminando do jeito que começou, em meio ao sangue e ao terror, o ano de 2015 ficará marcado pela irrupção na França de uma guerra que acreditávamos distante. Uma guerra declarada por um inimigo nebuloso, autoproclamado Estado Islâmico, conhecido pela sigla Daesh ou EI. Uma guerra sem rosto, a não ser os dos terroristas que vêm semear a morte em Paris antes de sucumbirem por sua vez em nome de Alá. Os títulos de nosso jornal semanal Le 1 nesse período traduzem a perplexidade e o choque, mas também a vontade de viver apesar de tudo, que marcaram cada um de nós. Do “Eles não mataram Charlie” de janeiro ao “Resistir ao terror” de novembro, não paramos de interrogar essa realidade dolorosa e complexa do terrorismo jihadista que reivindica o islã para justificar os crimes mais covardes, mais atrozes. Este livro é o reflexo fiel de nossa abordagem pluridisciplinar: abrir nossas mentes cruzando os olhares de escritores e estudiosos, historiadores, filósofos, especialistas em geopolítica, islã e Oriente Médio.


    Os textos selecionados não aparecem em sua ordem cronológica, mas conforme uma alternância de conteúdos que vai da análise à reportagem, passando pela crônica e pela entrevista. Ler essas contribuições é entender melhor o fenômeno EI, formado pela imbricação de dois movimentos. O primeiro, dissidente da Al-Qaeda, nasceu dos restos das guerras norte-americanas no Iraque e do sentimento de abandono das populações sunitas. Traz homens determinados por trás de seu líder Abu Bakr al-Baghdadi. Seu sonho: fazer renascer a qualquer custo o antigo califado do século VIII. O segundo movimento surge da atração exercida pelo EI sobre jovens do mundo inteiro – e da Europa em particular – que passaram ou não pela prisão, muitas vezes recém-convertidos ao que acreditam ser o islã. Eles encontram na causa do autoproclamado califa uma razão para viver que é sobretudo uma razão para morrer.


    Este retrato do Daesh tecido em várias vozes mostra o quanto o “terrorismo 3G, ou da terceira geração”, segundo a fórmula de Gilles Kepel, é uma mistura de crenças arcaicas que remontam à lenda do Profeta, e de tecnologias – as redes sociais – utilizadas como suportes de propaganda e alienação. “Estado” sem fronteiras, o EI não conhece limites. Através de todos estes textos, e de um dossiê essencial e pedagógico constituído por mapas, informações e cifras-chave, apostamos na inteligência coletiva para combater a angústia que acompanha o desconhecido. Sobretudo quando o desconhecido tem por horizonte a negação do humano.


     


    Paris, 22 de novembro de 2015

  


  
    Tentando compreender


    
Edgar Morin, filósofo e sociólogo


    Antes de tudo, compreender as condições propriamente francesas que levaram jovens franceses ao fanatismo da jihad.


    Há as condições de vida nas periferias onde estão concentradas populações de origem árabe-muçulmana. Essas condições são as de uma crescente guetificação.


    Nas periferias, formam-se bandos de adolescentes que, como todos os adolescentes, adoram transgredir. Os bandos viram gangues quando as famílias estão desintegradas e os adultos desempregados. As gangues vivem do roubo e da droga, e uma parte dos adolescentes mergulha na delinquência. Isso ocorre também nas favelas brasileiras ou colombianas.


    Mas na França há uma diferença em relação a esses países nos quais os delinquentes são de origem local. Na França, os delinquentes são frequentemente de origem imigrada.


    Os controles policiais que se baseiam em fisionomias são brutais. Os “erros” recorrentes levam os jovens a combater a polícia a pedradas, a incendiar viaturas.


    Um círculo vicioso alimenta a rejeição e a agressividade para com esses jovens, o que favorece o fechamento no gueto, nas solidariedades de origem. As hostilidades se alimentam reciprocamente, constituindo barreiras cada vez mais instransponíveis à integração.


    Uma pequena parte dos adolescentes caiu na delinquência. Os outros encontram trabalho, proteção, amizade e amor que salvam. Mas todos sofrem e sentem a rejeição.


    Os rejeitados rejeitam aqueles que os rejeitam. Uma parte desses jovens não se sente francesa, mas privada de pátria. Alguns deles, delinquentes, encontram nas prisões mentores que lhes inculcam o islã numa versão fanática. A prisão, escola do crime para uns, torna-se para outros escola da salvação. Para eles, esse é o caminho da redenção e da verdade. Você não pode ser um verdadeiro francês, mas pode se tornar um verdadeiro muçulmano. Eles encontraram o caminho do bem e da verdade. Ao mesmo tempo, é o caminho do combate pelo bem que pode ir até o martírio, considerado por sua vez o caminho do paraíso.


    Para os jovens de ascendência magrebina, o peso da colonização sofrida por seus ascendentes não desapareceu. A conquista da independência foi capital para elevar os colonizados ao nível dos colonizadores. Porém, isso vale no Magrebe, e não na França onde o imigrado e seus descendentes não são em primeiro lugar argelinos, marroquinos ou tunisianos, mas árabes ou muçulmanos. Além disso, todos os árabe-muçulmanos sentem na pele o sistema de “dois pesos e duas medidas” que se aplica não apenas aos indivíduos que procuram trabalho ou moradia na França, mas também às nações árabe-muçulmanas do mundo. A tragédia israelo-palestina só faz mostrar que o mundo ocidental privilegia Israel, o Estado colonizador, em detrimento da Palestina colonizada. Essa tragédia, de resto, penetrou na França com os atentados contra sinagogas, as profanações de mesquitas, de túmulos judaicos e muçulmanos, os insultos antijudaicos e antiárabes. Mas o Estado de Israel é louvado por sua democracia em vez de ser censurado por seu colonialismo.


    Uma maioria de árabe-muçulmanos sofre com todas as humilhações padecidas pelo mundo árabe. Vê nas guerras norte-americanas no Afeganistão e no Iraque intervenções imperialistas contra nações islâmicas. Os fanatizados, por sua vez, ruminam seu ódio pelos ocidentais, cristãos e judeus.


    Os atentados de 11 de setembro de 2001 mostram aos fanáticos que é possível lutar contra o “Grande Satã” que anima os eternos cruzados, ao passo que os Estados Unidos e o Ocidente, autoproclamando-se o “eixo do bem”, declaram guerra contra o “eixo do mal”. O Ocidente denuncia com horror o terrorismo cego que mata civis, mulheres e crianças, sem se preocupar com o fato de que no mundo árabe-muçulmano também se denunciam com horror os bombardeios cegos que matam civis, mulheres e crianças, os “ataques cirúrgicos” com drones e outros recursos.


    A ideia da jihad, do martírio, apodera-se de espíritos juvenis; por vezes, depois de várias errâncias e fracassos. Khaled Kelkal (1995) e Mohammed Merah (2012) oscilaram, como muitos jovens beurs (de ascendência magrebina) nascidos na França, entre integração, delinquência e jihadismo. É sobretudo depois das guerras civis que se seguiram à primavera árabe, originalmente pacífica, no Iraque, na Síria e no Iêmen que ganham terreno nesses países os jihadistas, os quais, na Síria e no Iraque, lutam para instituir um califado regido pela charia mais rígida.


    Assim como a guerra da Espanha atraiu revolucionários e democratas de vários países para lutar ao lado dos republicanos, a Al-Qaeda e o EI no Oriente Médio atraem jovens fanatizados dos próprios países ocidentais, inclusive a França. A intervenção militar francesa leva o Daesh e a Al-Qaeda a transplantar sua guerra para a França, e os jovens franceses muçulmanos treinados no seio dessas organizações voltam para seu país natal dispostos a implantar a jihad e consumar seu martírio.


    Foi assim que a guerra do Oriente Médio entrou na França no dia 7 de janeiro de 2015.


    Ora, a intervenção dos Estados Unidos e de seus seguidores, entre os quais a França, é tão impotente, cega e ilusória quanto o foram as intervenções norte-americanas precedentes.


    A impotência. Os líderes da coalizão anti-Daesh declararam previamente que não interviriam enviando tropas terrestres, mas apenas por meio de ataques aéreos. As tropas dos países árabes anti-Daesh são fracas e divididas. A coalizão inclui a Arábia Saudita, cujo regime se aproxima daquele que o EI sonha instaurar. Essa guerra comporta aspectos que pareceriam grotescos se não fossem trágicos: o Ocidente combate o regime de Assad, mas é seu aliado contra o EI e se beneficia de seus serviços de informação. O Ocidente é hostil ao Irã, mas na prática é seu aliado já que o Irã apoia militarmente o poder xiita iraquiano. A Turquia é mais hostil aos curdos da Síria, irmãos dos curdos da Turquia, do que ao Daesh.


    A cegueira. O intervencionismo ocidental intensifica a decomposição das nações do Oriente Médio, decomposição que, em grande parte, foi ele próprio que provocou. A segunda guerra do Iraque levou a uma desintegração irremediável dessa nação. A guerra ao mesmo tempo civil e internacional na Síria decompõe esse país de maneira não menos irreversível. A Líbia se encontra em estado caótico após a intervenção francesa. A frágil unidade dessas nações multiculturais e multirreligiosas recentes, criadas artificialmente pelo Ocidente sobre as ruínas do Império Otomano, encontra-se destruída. Ditadores imundos foram aniquilados, mas teriam morrido mais cedo ou mais tarde, ao passo que, assim, nações inteiras foram mortalmente atingidas. Os horrores das guerras civis travadas em âmbito internacional se sucedem ao horror das ditaduras impiedosas.


    A ilusão. O objetivo dos ocidentais no Oriente Médio é a restauração dos Estados-nações já decompostos. Porém, só existe uma única e verdadeira meta a opor ao califado do EI: a confederação do Oriente Médio, à imagem amplificada do Líbano, que respeitaria a autonomia e a liberdade das diversas etnias e religiões ali implantadas, entre as quais o cristianismo.


    Chega um momento em que o conflito apodrece. O conflito no Oriente Médio apodrece em sua mistura de guerras civis, de guerras religiosas e de guerra internacionalizada pela intervenção de várias potências.


    A não ser que haja uma completa mudança de direção, tudo se agravará, inclusive na França.


    A resposta não está em polêmicas lapidares. Está na introdução no coração da cultura francesa, e em primeiro lugar na escola, de uma cultura histórica. Não basta recordar a tolerância religiosa para com cristãos e judeus nos antigos califados e no Império Otomano. Não basta indicar o papel fecundo da cultura árabe para a cultura europeia. É preciso recordar o que o catolicismo foi durante séculos. Mostrar que a França se formou historicamente como nação multicultural integrando/provincializando povos muito diferentes entre si (alsacianos, bretões, bascos...). É preciso recordar também que o “terrorismo” não é uma invenção islâmica na Europa. As Brigadas Vermelhas e as Brigadas Negras na Itália, o Grupo Baader-Meinhof na Alemanha cometeram atentados delirantes e monstruosos. Por mais diversos, quando não inimigos entre si, os “terroristas” se assemelham pelo mundo isolado, insano, alucinado em que vivem, mundo de que também podem sair como fizeram antigos membros de Brigadas Vermelhas que redescobriram o mundo exterior a que estavam fechados.


    Impõe-se a nós uma grande e pesada, mas necessária, tarefa de regeneração do pensamento, que compreende necessariamente uma regeneração do pensamento político. Mesmo sem esperança, é vital empreendê-la, e empreendê-la faria renascer a esperança – uma esperança frágil, por certo, mas uma esperança.


     


    21 de janeiro de 2015


     

  


  
    O califado selvagem


    
Tahar Ben Jelloun, romancista, poeta e ensaísta


    O Estado Islâmico jihadista do sinistro califa autoproclamado Abu Bakr al-Baghdadi vem de longe. Para simplificar, vamos datar sua origem no dia 29 de agosto de 1966, dia em que o presidente egípcio Nasser mandou enforcar Sayyid Qutb, líder da Irmandade Muçulmana. Um mártir. Naquela época, o islã ainda não era usado como arma de guerra. Opunham-se seus valores aos do progressismo marxizante e, sobretudo, totalitário. A Síria e o Iraque seguiam a ideologia baathista, vagamente socialista e, sobretudo, totalmente laica. Mas nenhum Estado árabe era democrático. O poder era herdado de pai para filho ou tomado pela violência dos golpes de Estado.


    A segunda data importante é o nascimento da República islâmica do Irã com a chegada ao poder do aiatolá Khomeini, que proclamava em 1978: “O islã é político ou não é nada”. Naquele mesmo momento, afegãos expulsavam os ocupantes soviéticos em nome do islã. Conhecemos a continuação. Intervenção norte-americana e emergência dos talibãs, precursores na barbárie. O ápice disso foi a destruição da arte greco-budista em 1998 e a explosão da estátua do grande Buda no vale de Bamiyan em março de 2001.


    A partir do fim dos anos 1970, as noções de jihad e de república islâmica penetram nas lutas e chegam a contaminar a revolução palestina que não usava a religião, e ainda menos o islã, como ideologia de combate. Para isolar Yasser Arafat, Ariel Sharon encoraja discretamente a criação do Hamas. Xiitas e sunitas se opõem no Líbano onde o Hezbollah é muito ativo, armado e financiado pelo Irã através de seu aliado sírio presente em solo libanês. Hoje em dia, esse movimento apoia militarmente Bashar al-Assad contra os rebeldes laicos e democratas. Ao mesmo tempo, um acordo teria sido feito entre Al-Assad e os líderes jihadistas, que ele poupa em seus bombardeios.


    Assim, é a ausência de uma verdadeira democracia no mundo árabe e muçulmano, é o autoritarismo de chefes ilegítimos, é a acumulação de injustiças sociais intensificadas pela corrupção e pela arbitrariedade que vão se conjugar para engendrar aberrações como o “Estado” Islâmico. Mas sem a invasão do Iraque pelo exército norte-americano em março de 2003, o país não teria se tornado esse campo de ruínas, plataforma do terrorismo internacional.


    A violência de Al-Baghdadi e seus sectários está presente no islã? Embora pregue a paz, a tolerância e cultive valores humanistas, o islã fala também de jihad, de luta contra os infiéis, de apostasia. Porém, o islã nunca pregou o suicídio com o objetivo de provocar massacres, nunca disse que se deviam fazer reféns e decapitá-los. Nunca difundiu a ignorância a fim de extraviar cabeças fracas ou malfazejas. Quantos crimes cometidos em nome do islã!


    Na cabeça de Al-Baghdadi e seus pares, a luta contra o Ocidente é inevitável. Resta saber quem financia, quem arma esse Estado sanguinário... É preciso recordar que Estados do Golfo apoiaram de maneira oficiosa certos movimentos. E que só tardiamente a Arábia Saudita condenou oficialmente esse “califado” selvagem.


     


    24 de setembro de 2014


     

  


  
    Um islã sem raízes nem cultura


    
Olivier Roy, cientista político


    Trata-se inicialmente de uma deriva. Deriva de jovens frequentemente oriundos, mas nem sempre, das zonas cinzentas e frágeis da sociedade – segunda geração de imigrados, em precariedade social, com passagem pela pequena delinquência. Mas a deriva também pode ser mais pessoal, mais psicológica e menos ligada ao ambiente social, como é o caso dos convertidos (que representam 22% dos jovens franceses integrados à jihad na Síria). Não é uma parte da população francesa muçulmana que se volta para a jihad e para o terrorismo, é uma coleção de indivíduos, de solitários, que se ressocializam no quadro de um pequeno bando ou de um pequeno grupo que se vê como a vanguarda de uma comunidade muçulmana, a qual não tem para eles nenhuma realidade social concreta, mas provém do imaginário: nenhum deles estava inserido numa sociabilidade de massa, fosse ela religiosa, política ou associativa. São sujeitos “educados”, mas invisíveis: “com eles, era na base do bom dia/boa noite” é um leitmotiv dos vizinhos atônitos. Falam indiscriminadamente do Afeganistão, do Iraque, da Chechênia, dos muçulmanos massacrados mundo afora, mas nenhum deles evoca o racismo, a exclusão social ou o desemprego, e só citam a Palestina em meio à ladainha dos conflitos. Em suma, é preciso tomar cuidado com uma explicação, popular entre a esquerda, segundo a qual a exclusão social e o conflito israelo-palestino seriam a grande causa da radicalização dos jovens.
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